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BRASÍLIA — O presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
fez ontem um desabafo duran-
te audiência nçb Palácio do 
Planalto: ficou c m medo de o 
helicóptero cailr durante a 
viagem de 40 minutos que fez 
entre Novo Airão e Manaus, 
no último dom .  go, menos de 
48 horas após susto pro-
vocado pela que a de um de-
que em Carajás PA). Na con-
versa que teve c m o ministro 
da Cooperação conômica e 
Desenvolviment da Alema-
nha, Karl-Dieter Spranger, o 
presidente reve ou que teve 
medo de morr r durante a 
viagem: 

— Você deveria ir lá conhe-
cer o local, ma não queria 
que passasse o busto que eu 
passei; que voasáe nas condi-
ções em que eu voei — disse o 
presidente. 

Chovia muito quando o pre-
sidente viajava de Novo Airão 
para Manaus, e o helicóptero 
bimotor AS 365K Panther, do 
Exército, balançou durante 
quase todos os 35 minutos do 
percurso. Do primeiro esca-
lão, apenas a ministra Doro-
thea Werneck acompanhhava 
Fernando Henrique. 

Em outra viagem entre No-
vo Airão e Manaus, um heli-
cóptero do Exército que 
transportava uma equipe de 
técnicos de TV e seguranças 
teve de pousar numa das cla-
reiras na selva Amazônica, já 
que a tempestade impedia a 
continuação da viagem. O pi-
loto afirmou que dez minutos 
depois já havia condições de 
vôo. Os helicópteros Panther 
transportam até 1.800kg, en-
tre combustível e carga, e têm 
dez assentos. 

Mas as fortes tempestades 
não derrubam facilmente um 
helicóptero Panther, equipado 
para os mais pesados comba-
tes. Segundo o Centro de Co-
municação Social do Exército, 
a Brigada Aérea do Exército 
já voou 27 mil horas nos últi-
mos três anos, sem o registro 
de quedas ou acidentes. 
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Fernando Henrique: temor em viagem de helicóptero no Amazonas 


